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Jader perde álibi para evitar tar úlgamento político 
Dida Sampaio/AE 

Novas denúncias podem derrubar 
argumento de que fatos investigados 

são anteriores a mandato e provar que 
ele mentiu na tribuna do Senado 

na passada, incluindo o supos-
to envolvimento de Jader, em 
1998, na cobrança de propina 
para liberação de verbas da Su-
perintendência do Desenvolvi-
mento da Amazônia (Sudam). 
Segundo gravação divulgada 
pela revista IstoE, o deputado 
estadual Mário Frota (PDT-
AM), coordenador da Sudam 
em 1998, cobra, em nome de Ja-
der, o pagamento de US$ 5 mi-
lhões para liberação de US$ 40 
milhões em incentivos fiscais. 

CIDA FONTES  
e EUGÊNIA LOPES  

RASÍLIA — O senador 
Jader Barbalho (PMDB- 
PA) deverá ser investi-

gado pelo Conselho de Etica 
do Senado por causa das no-
vas denúncias que o envol-
vem em atos irregulares prati-
cados durante o seu manda-
to. Até o momento, Jader se 
prendia ao argumento de que 
as acusações, sendo anterio-
res a sua posse como senador, 
não poderiam ser examina-
das pelo colegiado. Agora, ele 
poderá, além disso, ser acusado 
de quebra de decoro parlamen-
tar por ter mentido ao fazer sua 
defesa da tribuna do Senado, re-
sultando na abertura de proces-
so de cassação. 

Ainda nesta semana, os lide-
res do PPS, senador Paulo Har-
tung (ES), e do PT, senadora 
Heloísa Helena (AL), vão com 
nova denúncia contra Jader à 
Mesa do Senado, com base em 
acusações publicadas pela im-
prensa no fim de semana, o que 
deve agravar sua 
situação e pode 
antecipar a re-
núncia do peeme-
debista. 

"São denún-
cias graves e o 
Conselho de Eti-
ca terá de investi-
gar", afirmou 
Flartung. "Sen-
do atestada a ve-
racidade das provas, constitui a 
materialidade de conduta viola-
dora ao Código de Etica e Deco-
ro Parlamentar e a única medi-
da disciplinar, estabelecida na 
Constituição, é a cassação do 
mandato", disse a petista. Por 
iniciativa do PMDB, os parti-
dos aliados estavam trabalhan-
do para que as acusações con-
tra Jader fossem investigadas 
apenas pelo Ministério Público, 
sem a participação do conse-
lho, depois que ele resolveu afas-
tar-se da presidência do Sena-
do por 60 dias. 

Argumento - O argumento 
dos governistas, usado na carta 
de licença do senador, era que 
todas as denúncias eram ante-
riores a seu mandato e, por isso, 
não poderiam ser examinadas 
no Conselho de Etica. No entan-
to, diante das novas acusações, 
a oposição e até partidários de 
Jader admitem que o presiden-
te do conselho, Gilberto Mestri-
nho (PMDB-AM), será obriga-
do a abrir as investigações. 

Os lideres da oposição farão 
um adendo na denúncia ao con-
selho, já apresentada na sema- 

Mentira — Além desse episó-
dio, Jader vem sendo acusado 
também de mentir a seus cole-
gas. Tanto oposicionistas quan-
to governistas estão apostando 
que o senador terá de renunciar 
ao mandato, caso o Conselho 
de Ética comprove que ele en-
trou em contradição e mentiu, 
no dia 16 de abril deste ano, em 
discurso na tribuna do Senado. 

Na época, o então presidente 
do Senado garantiu que sua so-
ciedade com José Osmar Bor-
ges, um dos suspeitos de frau-
dar recursos da Sudam, teria si-

do pública, cons-
tando de suas de-
clarações de ren-
da. O negócio, po-
rém, não foi de-
clarado. 

Outra contra-
dição de Jader re-
fere-se ao caso 
do Banco do Es-
tado do Pará 
(Banpará). Em 

todos os pronunciamentos, ele 
negou ter recebido relatório do 
Banco Central que apontava de-
pósitos em sua conta corrente 
em uma agência do Itaú. 

Entretanto, a diretoria do 
BC desmentiu Jader e, em nota 
oficial, assegurou que ele rece-
beu, em 21 de março, cópia do 
resumo feito recentemente por 
inspetores do BC com base nos 
relatórios de 1992. Na avalia-
ção de peemedebistas ligados a 
Jader, a situação do senador fi-
ca mais complicada com as no-
vas denúncias. "Gosto de Ja-
der, mas não sou responsável 
pelo que ele fez no passado e 
não ficarei solidário caso sejam 
comprovados os desvios no 
Banpará", afirmou um aliado. 

A disputa pelo espólio deve-
rá ficar mais acirrada, porque 
seus aliados acreditam que, ago-
ra, dificilmente Jader voltará à 
presidência do Senado. O pro-
cesso para substituí-lo já come-
çou. Com  a perspectiva de in-
vestigação pelo Conselho de 
Etica, os peemedebistas acredi-
tam que Jader será julgado em 
um processo político e não mais 
apenas técnico. 

Senadores 
oposicionistas 
Paulo Hartung 
e Heloísa 
Helena: 
`denúncias 
graves' que o 
Senado não 
pode deixar de 
apurar 
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